
Se eu tivesse vivido na época de meu pentavô, tendo recebido a sua

pergunta, eu diria: 'Vou puxar a orelha desse Visconde, que deve

libertar todos os seus escravos, pois sou abolicionista e vou, ao

longo do séc. XIX, ao lado de Joaquim Serra e Joaquim Nabuco,

cada vez mais, lutar por essa causa.' E acrescentaria que 'eu, no

futuro, apresentaria (como apresentei) o primeiro projeto no Brasil

das quotas raciais para ascensão da raça negra e ainda que criaria a

Fundação Palmares durante a comemoração dos 100 anos da

Abolição da escravidão'.

O meu ancestral mais próximo, fruto do meu amor e da minha

admiração, é minha mãe, retirante da seca de 1921, de Pernambuco

para os vales úmidos do Maranhão.

Eu ouvi do meu avô materno muitas vezes a quadrinha:

'Eu vi a cara da fome

Na seca de 21.

Ô bicha da cara feia

Só mata gente em jejum.'


